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  A REVOLUÇÃO


  DAS MULHERES




   




  Época: cerca de 400 a.C.




  Local: Atenas.




  PERSONAGENS




  VALENTINA (Praxágora no original), cerca de 40 anos, casada com Blêpiro, chefa da revolução




  1ª MULHER, mesma idade, amiga de Valentina




  2ª MULHER, idem, idem




  3ª MULHER, idem, idem




  BLÊPIRO, cerca de 60 anos, marido de Valentina




  UM HOMEM, mesma idade, vizinho de Blêpiro




  CREMES, mesma idade, amigo de Blêpiro




  UM HOMEM, cerca de 40 anos, interlocutor de Cremes




  SECRETÁRIA, auxiliar de Valentina, cerca de 40 anos




  1ª VELHA, cerca de 50 anos




  MOÇA, cerca de 20 anos




  RAPAZ, cerca de 25 anos




  2ª VELHA, cerca de 60 anos




  3ª VELHA cerca de 70 anos




  Várias mulheres, participantes da revolução




  Mulher encarregada dos pregões




  CARREGADORES




   




  Cenário




  Praça pública em Atenas, de onde saem duas ruas. Ainda é noite. Estão reunidas várias mulheres.




  VALENTINA




  Com uma lanterna na mão e olhando ansiosa para as duas ruas.




  Será possível? Apesar de termos combinado tudo direitinho em nossa última reunião secreta, nenhuma das nossas correligionárias apareceu até agora! E está chegando a hora da assembléia! Temos de ocupar já os lugares onde até agora os homens públicos falavam das mulheres públicas. É hora de sentar nossas




  apontando para certa parte do corpo




  pessoas nos melhores lugares antes que lá cheguem os homens.




  Pausa; torna a olhar as duas ruas.




  Que estará acontecendo? Será que não conseguiram as barbas postiças? Ou terão tido dificuldades para roubar as roupas dos maridos?




  Nova pausa; aparece ao longe uma mulher caminhando com uma lanterna na mão.




  Finalmente vejo uma luz que se aproxima!




  Dirigindo-se às outras mulheres.




  Vamos nos esconder! Pode ser um homem!




  VALENTINA e as outras mulheres recuam até a esquina da outra rua; pela primeira rua entra uma mulher, logo seguida de outras, todas vestidas de homem.




  1ª MULHER




  Dirigindo-se a VALENTINA.




  É tempo de marchar, pois o encarregado de convocar as assembléias já deu o segundo sinal quando eu vinha para cá!




  VALENTINA




  E eu passei a noite toda esperando vocês!




  Encaminhando-se para uma das casas da praça.




  Vamos, que vou chamar minha vizinha batendo delicadamente à porta, pois o homem dela não deve desconfiar de nada.




  Bate levemente à porta.




  2ª MULHER




  Saindo de casa, vestida de homem.




  Enquanto me calçava, ouvi o toc-toc de seus dedinhos, pois já estava bem acordada. Você sabe, querida, meu marido é funcionário público, dorme o dia todo, de modo que passa a noite inteira agindo por baixo das cobertas. Não dá uma folga! Só agora consegui apanhar a roupa dele; está aqui.




  VALENTINA




  Em voz alta às outras mulheres que iam chegando, também vestidas de homem.




  Até que enfim vocês estão chegando! Lá vêm a Esquerdina e a Reformilde! Vocês querem fazer o favor de apressar-se! A Brigolina propôs que a última a chegar pagaria o cabeleireiro para todas.




  2ª MULHER




  Vejam só! Lá vem a Comiciana, toda desajeitada com as sandálias do marido! Aliás, deve ter sido a única que pôde sair calmamente de casa: o marido dela não é de nada!




  1ª MULHER




  E a mulher do padeiro, você está vendo? Lá vem a Populária de lanterna na mão! Agora é ela que vai agitar as massas!




  VALENTINA




  Entusiasmada.




  O mulherio está chegando! Milhões! Todas as mulheres da cidade!




  3ª MULHER




  Foi com muita dificuldade, querida, que pude sair de casa cedo, pois meu marido tossiu a noite inteirinha, engasgado com uns amendoins que comeu na hora de deitar!




  VALENTINA




  Então vão sentando nesses bancos da praça. Agora que estamos todas juntas quero ver se as resoluções de nossa última reunião foram executadas devidamente.




  3ª MULHER




  De minha parte, sim.




  Levantando lateralmente um braço.




  Estou com as axilas mais peludas que um espanador, conforme combinamos. Além disso, toda vez que meu marido saía para vir discutir política eu tomava um pouco de sol, para parecer mais máscula.




  2ª MULHER




  Eu também! A primeira coisa que fiz foi deixar de me depilar com o aparelho de barba de meu marido, para ficar toda peluda, como um homem!




  VALENTINA




  E todas estão com as barbas que combinamos trazer?




  1ª MULHER




  Mostrando a barba postiça que traz na mão.




  Veja que barba linda!




  2ª MULHER




  E a minha? Parece a do Lula.




  VALENTINA




  Dirigindo-se às outras mulheres.




  E vocês, que dizem?




  1ª MULHER




  Elas dizem “sim” com a cabeça.




  VALENTINA




  Muito bem. Quanto ao resto, vejo que fizeram tudo como havíamos combinado. Estão com as roupas, com o calçado, com tudo dos maridos.




  1ª MULHER




  Bem… Com quase tudo…




  VALENTINA




  Então vamos traçar já os nossos planos, enquanto há estrelas no céu, pois a assembléia de que iremos tomar conta deverá estar reunida quando o sol nascer.




  1ª MULHER




  É isso mesmo; e também temos de garantir um lugar na tribuna melhor colocada.




  2ª MULHER




  Mostrando uma bolsa com lã e agulhas de tricô.




  Eu ando sempre com isto; fico fazendo tricô enquanto a assembléia enche.




  VALENTINA




  Enche, sua errada?




  2ª MULHER




  Sim. Mesmo fazendo tricô, estarei ouvindo. Minhas crianças estão nuas!




  VALENTINA




  Vocês estão vendo? Fazer tricô!… Não esqueçam nossa combinação: não devemos deixar os homens verem nada de feminino em nós, principalmente qualquer parte de nosso corpo! Estaríamos fritas se, no meio de tanto homem, alguma de nós cruzasse graciosamente as pernas, mostrando a… diferença! Mas se ocuparmos logo os lugares, ninguém notará que estamos disfarçadas. E quando nos virem com as barbas que trouxemos, todos nos tomarão por homens de verdade. Conheço um gay que deixou a barba crescer e todo mundo agora passou a considerá-lo homem. Hoje ele é o tal! Por essas e outras, vamos dar o golpe, vamos tomar o poder para consertar o país! Agora as mulheres vão ficar por cima!




  1ª MULHER




  E como nós, as mulheres, criaturas delicadas e de coração fraco, iremos falar ao povo?




  VALENTINA




  Do melhor modo possível, pois dizem que falam melhor os homens mais rebolantes. Se o caso é rebolar, então está para nós!
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